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RESUMO 

 

REIS, Daniel Silveira dos. Benjamin e a viagem ao redor do seu quarto: um 

protagonismo negro na cena teatral / virtual. Trabalho de Conclusão de Curso – 

Teatro-Licenciatura – Centro de Artes, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 

2022.  

O presente trabalho de conclusão de curso apresenta uma narrativa reflexiva do 

processo de criação da peça teatral/audiovisual Benjamin e a viagem ao redor do seu 

quarto, escrita e atuada por Daniel Silveira dos Reis, com a direção da Profª. Drª. 

Giselle Cecchini. A abordagem inicial desta escrita, assim como da montagem da 

obra, se dá a partir de temáticas raciais, tema explorado no capítulo 2, Negritude, 

reflexões. No capítulo 3, Eu, um protagonista negro, são descritos os caminhos da 

criação, reconhecimento pessoal e identitário deste protagonismo. No capítulo 4, é 

apresentada uma análise/narrativa de cena por cena da peça, e abordagens do 

processo de composição do texto dramático e texto da cena. Nas Considerações 

finais, aborda-se os desafios da criação e seus processos, assim como a importância 

de trazer a temática da negritude para protagonizar a cena teatral. 

Palavras-chave: Montagem teatral. Processo de criação. Negritude. Protagonismo 

negro.  
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ABSTRACT 

 

REIS, Daniel Silveira. Benjamin e a viagem ao redor do seu quarto: um 

protagonismo negro na cena teatral / virtual. Course Conclusion Paper – Arts Center, 

Federal University of Pelotas, Pelotas, 2022.  

The present course conclusion work presents a reflective narrative of the process of 

creating the theatrical/audiovisual play Benjamin, e a viagem ao redor do seu quarto, 

written and performed by Daniel Silveira dos Reis, with the direction of Professor Dra. 

Giselle Cecchini. The initial approach of this writing, as well as the editing of the work, 

is based on racial themes, a theme explored in chapter 2, Negritude, reflexões. In 

chapter 3, Eu, um protagonista negro, the ways of creation, personal and identity 

recognition of this protagonism are described. In chapter 4, a scene-by-scene 

analysis/narrative of the play, and approaches to the process of composition of 

dramatic text and scene text are presented. In the Conclusions, the challenges of 

creation and its processes are addressed, as well as the importance of bringing the 

theme of blackness to the theatrical scene. 

 

Keywords: Theatrical montage; Creation process; Negritude; Black Protagonism. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 No presente Trabalho de Conclusão de Curso, apresento uma narrativa 

testemunhal e reflexiva do processo de criação da peça de teatro no formato 

audiovisual Benjamin e a viagem ao redor do seu quarto, escrita e atuada por mim, 

Daniel Silveira dos Reis, com a direção da professora Giselle Cecchini e edição de 

Gabriel Amaral. A peça foi criada na disciplina de Montagem I, do curso de Teatro-

Licenciatura, do Centro de Artes, na Universidade Federal de Pelotas. O processo de 

criação aconteceu no segundo semestre de 2020, referente ao primeiro semestre 

acadêmico do mesmo ano, e teve sua estreia no Youtube1, em 07 de janeiro de 2021. 

O trabalho foi apresentado no formato digital devido ao isolamento social decorrente 

da pandemia de Covid-192. 

 A dramaturgia foi criada a partir de exercícios psicofísicos, improvisações e 

dispositivos ou gatilhos que desencadeavam ações, reações, temas, sentimentos. O 

texto escrito3 e o texto da cena foram desenvolvidos no mesmo período, entre outubro 

e dezembro de 2020. A peça resultou, então, de um diálogo constante entre a prática 

improvisacional e a escrita. Por vezes, as provocações para improvisação 

apresentadas pela diretora me deram os motivos para a escrita. Em outros momentos, 

foram as minhas memórias e narrativas pessoais que vieram para a cena. E para 

complementar, contei com a inspiração e diálogos que fiz com fragmentos do livro 

Viagem ao redor do meu quarto, de Xavier de Maistre4. 

Viagem ao redor do meu quarto é a história autobiográfica de um militar detido 

por conduta indisciplinar, que o fez ficar por seis semanas preso em isolamento. 

Situação essa que o ajudou na escrita do livro. Entre quatro paredes e impossibilitado 

de sair daquele lugar, do quarto, a personagem enaltece um novo método de viajar, 

“gratuito, ilimitado, ideal para pobres, enfermos e preguiçosos” (MAISTRE, 2020, 

p.10). O método para viajar é a imaginação. Para o ator, a imaginação é um elemento 

                                                             
1 Link da peça / virtual. Disponível em: https://youtu.be/HEq9GNQr3Eo  
2 O coronavírus (COVID-19), doença infecciosa causada pelo vírus SARS-CoV-2. 
3 O texto da peça encontra-se em anexo. 
4 Xavier de Maistre foi um escritor francês, muito conhecido pela obra Viagem ao redor do meu quarto. 
A obra ganha continuação em Expedição noturna ao redor do meu quarto. O autor nasceu em 8 de 
novembro de 1763 e faleceu em 12 de junho de 1852. Na carreira militar, passou do exército francês 
para russo, chegando à patente de general. 

https://youtu.be/HEq9GNQr3Eo
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fundamental para criar e fazer teatro. Constantin Stanislávski, em seu livro O trabalho 

do ator: diário de um aluno, dedica um capítulo à imaginação, e responde o porquê de 

o ator precisar da imaginação: “Para criar o “se” mágico e as circunstâncias dadas”, 

afirma (STANISLÁVSKI, 2017, p. 65). E complementa: “A imaginação cria aquilo que 

é, o que existe, o que nós conhecemos” (STANISLÁVSKI, 2017, p. 65).  No processo 

e na peça, me permiti viajar e a imaginação me levou para criar o mundo possível, 

aquele que pode acontecer, que pode ser transformado ou recriado.  

A imaginação liberta, e foi ela quem me leva levou para outros mundos 

possíveis.  A imaginação me ajudou a responder à pergunta “se eu fosse a 

personagem como eu agiria?”. Se estivesse preso como ele, o que faria e como? E 

de fato, eu estava entre quatro paredes. Estávamos todos entre quatro paredes, na 

pandemia. A própria pandemia me colocou nas mesmas circunstâncias que a 

personagem. Para criar é preciso exercitar o músculo da imaginação, como afirma 

(FERAL, 1995)5, citação sempre lembrada pela diretora/professora Giselle. No meu 

quarto, em plena pandemia, eu estava treinando e viajando com a minha imaginação. 

Além das questões e das situações dadas pelo livro de Maistre, muito bem 

apropriadas para o momento de pandemia que estávamos vivendo, fiz questão de 

trazer os temas importantes da minha vida. A criação trouxe em seus fundamentos o 

encontro comigo mesmo e com a negritude. Na peça, pode-se ver os problemas de 

um jovem negro, sem pai, encontrando seu lugar de fala, em meio a um racismo 

estrutural que nos silencia e nos nega. 

 Motivado pelo processo de criação da peça, e provocado pela necessidade e 

oportunidade, encontrei-me frente aos conflitos que tanto me fizeram aprofundar no 

tema da negritude e do protagonismo negro, refletir e me posicionar sobre o quanto é 

complexo tratar de uma criação artística que envolva a questão racial, no Brasil. Nesta 

escrita, o enquadramento se refere às cidades de Rio Grande e Pelotas, 

respectivamente, a cidades em que moro e a cidade em que estudo. Mas o fato é que 

esta narrativa sobre o protagonismo negro na cena teatral/virtual tem um alcance que 

se estende para além da geografia do sul do estado do Rio Grande do Sul, pois ao 

                                                             
5 “É preciso exercitar o músculo da imaginação do ator” (tradução de Giselle Cecchini para fins 
acadêmicos). FERAL, Josette. Dresser un monumento à l’ephémère – Rencontres avec Ariane 
Mnouchkine. Paris: Éditions Théâtrales, 1995, p. 34. 
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ser publicado na forma digital, e disponibilizado na plataforma do Youtube, a peça 

pode ser assistida nos mais distantes lugares.  

 O que me move para o estudo é o quanto esta pesquisa pode somar para que 

a sociedade também reflita o porquê da importância do protagonismo negro na cena 

teatral nessas duas cidades. Este trabalho está me proporcionando conhecer mais 

sobre as minhas próprias raízes. Estudar e escrever sobre o que experienciei em cena 

e na sua criação tem sido estimulante e provocador, pois sinto que estou me formando 

como profissional, mas também como pessoa e pesquisador. 

Minha intenção neste trabalho de conclusão de curso é relatar, analisar e refletir 

sobre o resultado e o processo de criação da peça teatral/virtual Benjamin e a viagem 

ao redor do seu quarto, assim como falar sobre a importância fundamental do 

protagonismo negro nesta concepção. O processo se deu “entre”. Os caminhos de 

descobertas se revelaram no “entre”. Aconteceram entre a tela do meu computador e 

a tela da diretora. Entre agosto de 2021 e 07 de janeiro (dia da estreia), com dois, três 

ou mais encontros semanais. Da minha casa, meu quarto, até a casa da Giselle, um 

elo de confiança se firmou, um espaço/tempo de criação se estabeleceu e a 

comunicação se deu através das telas e das redes invisíveis. Novas perspectivas e 

descobertas aconteceram neste processo em que não contávamos com a presença6 

do outro. Aprendemos a encontrar uma presença virtual, que se fosse de forma 

presencial se daria através do olho no olho, e no contato.  

Na produção deste trabalho lidamos com uma nova realidade, pois tivemos que 

utilizar as tecnologias das imagens, algo novo de certa forma, ao menos para nós. 

Muitas pessoas e grupos de teatro, durante a pandemia, exploraram diversas formas 

e linguagens para fazer a sua arte. Mesmo que já se tenham estudos relacionando e 

investigando caminhos e estabelecendo diálogo entre o teatro e o audiovisual, para 

nós foi um processo que foi sendo construído dia a dia.  

 O uso da linguagem audiovisual serviu como elemento de composição cênica, 

cuja criação ia sendo experimentada e pensada em cada ensaio. Não sabíamos de 

que maneira iríamos construir este trabalho frente a uma câmera. Em função do 

isolamento social, o teatro não pôde se dar de forma presencial. Frente à realidade, 

                                                             
6 No sentido de ato de presença, de comparecimento, frente a frente sem mídias intermediárias. 
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buscou-se uma linguagem audiovisual para a produção desta montagem. Não se trata 

de um registro de uma peça ou de seu processo, nem mesmo uma questão de 

influência, como cita Roberta Matsumoto, em seu artigo Variações sobre teatro e 

audiovisual: 

 

Mas, mais do que um registro audiovisual de um processo de montagem, do 
cotidiano de uma companhia, da biografia de um diretor, de suas palestras e 
de suas oficinas, da transposição de um espetáculo em obra 
fílmica/videográfica, o audiovisual em suas mais variadas formas e suportes 
tem influenciado diretores teatrais [...] (MATSUMOTO, 2017, p. 54). 

 

De fato, o formato possível para esta montagem teatral foi através do 

audiovisual. E acabamos nos influenciando por este meio que foi fundamental para a 

criação. Não entrarei na discussão se é ou não teatro, mas foi a forma possível de 

fazer acontecer a peça e driblar as exigências da “presença”.  Para mim, este teatro-

audiovisual foi uma primeira versão, pois o objetivo é levar este trabalho também para 

o teatro, e apresentá-lo em escolas.  

 Hoje, escrevendo este trabalho, vejo que o futuro sonhado, de estar frente a 

frente com o público, está se aproximando, e o teatro presencial já está acontecendo, 

com os protocolos necessários. Nos ensaios da peça Benjamin e a viagem ao redor 

do seu quarto, exploramos o termo “encontro”. Chamávamos nossa aula de 

“encontro”. O ensaio era um encontro. Retorno para este conceito, que na montagem 

se construiu de forma virtual. Como se dava este encontro? O encontro era com quem, 

me perguntava a diretora. Posso dizer que me encontrei com a personagem de Xavier 

de Maistre, o próprio autor do livro que me inspirou. Me encontrei com minha mãe, 

com minha primeira paixão da escola – revivi aquele sentimento – e também com 

minha avó – ela que me educou e me abraçou nos momentos difíceis e felizes da 

minha vida. E também posso dizer que o encontro se deu com o ator Daniel, comigo 

mesmo.  

No livro Em busca de um teatro pobre, tem uma passagem no capítulo Teatro 

é encontro, onde Jerzy Grotowski fala: “O teatro é também um encontro entre pessoas 

criativas” (GROTOWSKI, 1987, p. 41). Há vários encontros no processo de um 

trabalho, que se inicia na primeira reunião com os envolvidos até as trocas com o 



 
 

16 
 

público (que para mim foi através do chat do Youtube). Todos os momentos que 

experienciei foram decisivos para mim, com a diretora/professora, com o texto – 

mesmo que seja uma inspiração –, com o dramaturgo, com a personagem, com o 

público. Tudo acontece a partir deste enfrentamento e deste contato consigo mesmo, 

conforme Grotowski: 

 

A essência do teatro é um encontro. O homem que realiza um ato de 
autorrevelação é, por assim dizer, o que estabelece contato consigo mesmo. 
Quer dizer, um extremo confronto, sincero, disciplinado, preciso e total – não 
apenas um confronto com seus pensamentos, mas um encontro que envolve 
todo o seu ser, desde os seus instintos e seu inconsciente até o seu estado 
mais lúcido (GROTOWSKI,1987, p. 41). 

 

Importante dizer que não se trata de uma comparação com o meu trabalho, até 

porque Grotowski traz em seus estudos linhas e níveis muito profundos sobre o 

“Encontro”, mas suas falas me deram subsídios e inspiração para buscar novas e 

profundas descobertas. A construção da peça Benjamin e a viagem ao redor do seu 

quarto foi fruto da minha experiência pessoal, das improvisações virtuais, das 

conduções da direção, das viagens do imaginário, memórias, textos, temas. Afirmo 

que a dramaturgia da peça surgiu dos vários encontros. 

 A partir deste estudo e escrita estou tendo a oportunidade de refletir sobre o 

tema da negritude e a construção da dramaturgia do texto escrito e da cena, 

contribuindo para que outras pessoas, por vezes marginalizadas, oprimidas e 

esquecidas encontrem uma possível luz na minha experiência. Escrevo buscando 

diálogo, identificação e representatividade nos espaços acadêmicos e culturais.  

  Junto a essas questões que me confrontam comigo mesmo, aproveitei para 

retomar conteúdos que me prepararam como profissional, inclusive para as produções 

das Montagens Teatral I e II, do Curso de Teatro-Licenciatura.  Entendo que o curso 

de teatro-Licenciatura se divide em três dimensões que dialogam entre si, 

contemplando internamente e externamente elementos comuns que embasam o 

próprio teatro. As ênfases são: teórica, pedagógica e prática. Nas práticas, temos 

disciplinas que vão nos aparelhando: Expressão Vocal I e II, Expressão Corporal I e 

II, Interpretação I e II, Improvisação I e II. Todas elas foram de grande importância e 

contribuíram para a criação da personagem e da peça. As disciplinas teóricas e 
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pedagógicas também me deram sustentação e subsídios para as escolhas e 

compreensão do fazer teatral. 

Este trabalho se caracteriza como uma pesquisa qualitativa, trazendo relato e 

reflexão da minha experiência como ator e dramaturgo. É uma pesquisa que se ocupa 

com o aprofundamento e a compreensão do processo de criação teatral que é muito 

importante para efetivar o binômio teoria-prática nas artes cênicas. 

 O presente trabalho de conclusão de curso divide-se em 6 partes: 1. Introdução; 

2. Negritude; 3. Eu, um protagonista negro e os caminhos da criação; 4. Benjamin e a 

viagem ao redor do seu quarto - narrativas e reflexões da montagem teatral/virtual e 

seus processos; 5. Considerações finais e 6. Referência. Por fim, o trabalho 

compreende um anexo: o texto dramatúrgico. 
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2 NEGRITUDE, REFLEXÕES  

 

Já há algum tempo sentia que, de alguma forma, precisava falar sobre a 

negritude, mas tinha um cuidado muito grande para não passar uma imagem 

falsamente ingênua de uma luta árdua que vem sendo travada há muito tempo e por 

muitas pessoas. Talvez eu não quisesse ser mais um negro a falar da temática racial 

sem ter me aprofundado na minha própria história, nas questões que me são próprias, 

e que fundam as perguntas que estou enfrentando agora. Queria ler as bibliografias 

primeiro. Sem perceber, eu estava apenas reproduzindo algo que vêm sendo feito 

para que pensemos de determinada forma, e cujas palavras vêm sendo colocadas em 

nossa fala sem percebermos, reproduzindo ódio, opressão, negação e silenciamento 

das minhas raízes. Desta forma, reconheço em mim o que Djamila Ribeiro afirma em 

seu livro Pequeno manual antirracista: “O que está em questão não é um 

posicionamento moral, individual, mas um problema estrutural” (RIBEIRO, 2019, 

p.14).  

 Sempre terão pretos e pretas lutando por igualdade, mas acontece que esse 

assunto tem que ser falado por todos. Se a “gente”, a sociedade como um todo, tiver 

realmente disposta a achar uma solução, esses assuntos não devem ter dono, de 

maneira nenhuma devem pertencer a um só grupo. Tudo que passamos, não nos 

transformam no porta voz do racismo. Não aceito que me limitem a alguém que tem 

autoridade a falar somente sobre isso. 

Para nós, revisitar essas dores é reabrir feridas, é como relembrar um trauma 

da vida. Nunca quis tratar nem expor de maneira banal e sem a devida importância o 

tema da negritude. Mas se não formos nós, negros, a tratar do tema, quem irá falar? 

Não deixaremos que continuem romantizando, velando e embranquecendo 

conquistas do povo negro nas mídias. Cabe a nós, negros e negras, entendermos, 

nosso protagonismo e nosso lugar de fala. Sim, acabo de escrever na primeira pessoa 

do plural, “nós”, pois eu, Daniel, faço parte do povo negro, de sua cultura e 

ancestralidade. 

 Começo esse capítulo dizendo: o Brasil é um país racista. Apesar dos avanços, 

conquistas da população negra, ainda temos um longo caminho a trilhar. Esse 
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caminho envolve uma revisão histórica e crítica do que foi a escravidão no Brasil. E 

de como seu processo de atualização vem se fazendo. 

É preciso combater o falso rompimento com o racismo científico, que era quem 

afirmava o racismo fenotípico, que assegurava que pessoas de cor e traços diferentes, 

ganhassem um carimbo de inferioridade, baixa inteligência intelectual, desprovidos de 

características positivas como a de um branco europeu. Também é explorado o termo 

culturalismo, que afirma ter acabado com o racismo científico, dizendo que o que 

caracteriza uma pessoa, não é mais se ela é branca ou negra, mas sim a sua cultura. 

Em A elite do atraso, Jessé de Souza afirma que:  

 

Afinal, o que explicaria o comportamento das pessoas não seria mais 
simplesmente habitar um corpo com certa cor da pele ou outras 
características fenotípicas, mas, sim, o estoque que elas herdam. Essa 
explicação tornou-se tão dominante que rapidamente saiu do círculo científico 
e tomou o senso comum [...] (SOUZA, 2019, p. 16). 

 

Como vemos, na citação acima, atualizou-se a palavra usada de corpo para 

cultura. Vejamos, não faz tanto tempo assim. Olho para trás e consigo ver os pais dos 

meus avós vivendo nesse período escravista. É algo muito próximo, e ainda se tem 

uma ideia confusa da história. Por ser passado, achamos ser algo muito distante da 

nossa realidade, tendemos a esquecer tudo que passa. Mas se formos procurar 

entender o que é o tempo para a história, nos deparamos com o ontem no nosso 

encalço.  

Silvio de Almeida, no livro Racismo estrutural, fala sobre o racismo ser um 

fenômeno social complexo e sobre o racismo como processo histórico (ALMEIDA, 

2021, p.55), que constantemente vem se modificando para assim se eternizar.    

Tenho me aproximado da bibliografia de pessoas que escrevem sobre o tema, 

me juntado de forma mais consciente para lutar e, assim, tirar os rótulos que nos foram 

colocados. Djamila Ribeiro desenvolve essa ideia, do porquê o passado nos persegue, 

e afirma que “a sociedade escravista, ao transformar o africano em escravo, definiu o 

negro como raça, demarcando o seu lugar, a maneira de tratar e ser tratado, os 

padrões de interação com o branco e instituiu o paralelismo entre cor negra e posição 

social inferior” (RIBEIRO, 2019, p.11). 
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Versar sobre o racismo significa tratar de uma problemática estrutural. E 

concordamos que é preciso urgentemente discorrer sobre esta temática, que não 

somente me atravessa, mas que faz parte de mim, pois o que não é falado, não é 

lembrado. E mais ainda, é necessário debater e agir. Primeiramente busquei estudar 

para entender este sistema que constantemente vem se modificando para assim se 

perpetuar e continuar privilegiando uns e oprimindo outros. Enfim, compreendendo de 

que forma este sistema enriquece poucos e empobrece muitos.  

 

Consciente de que o racismo é parte da estrutura social e, por isso, não 
necessita de intenção para se manifestar, por mais que calar-se diante do 
racismo não faça do indivíduo moral e/ou juridicamente culpado ou 
responsável, certamente o silêncio o torna ética e politicamente responsável 
pela manutenção do racismo. A mudança da sociedade não se faz apenas 
com denúncias ou com o repúdio moral do racismo: depende, antes de tudo, 
da tomada de posturas e da adoção de práticas antirracistas (RIBEIRO, 2019, 
p 13). 

 

 Convivemos com uma visão falsa da democracia racial, e isso é um grande 

problema que faz com que não haja os esperados avanços antirracistas por parte dos 

brancos, pois como diz Munanga, “ecoa, dentro de muitos brasileiros, uma voz muito 

forte que grita: Não somos racistas! Racista são os outros” (MUNANGA apud 

RIBEIRO, 2019 p.20).   

 Ressalto o quanto a leitura de uma bibliografia com temática antirracista está 

sendo importante para mim, pois estou entendendo o quanto o epistemicídio7 explica 

“o processo de invisibilização e ocultação das contribuições culturais e sociais não 

assimiladas pelo 'saber' ocidental”8. Este entendimento me inspira a querer trazer para 

a luz as produções e saberes de pessoas e grupos de teatro negro que foram 

oprimidos e esquecidos. É preciso conhecer quem são e reafirmar a importância de 

os conhecer, suas diferentes produções, não só porque são pessoas negras, mas 

para ampliar a visão de mundo e dar visibilidade e escuta às vozes que foram 

esquecidas ou caladas. 

                                                             
7 Epistemicídio é um termo criado pelo sociólogo e estudioso das epistemologias do Sul Global, 
Boaventura de Sousa Santos. Apropriado posteriormente pela filósofa negra Sueli Carneiro. 
8 Disponível em: < https://www.ufrgs.br/jornal/epistemicidio-e-o-apagamento-estrutural-do-
conhecimento africano>. Último acesso em: 21 mar. 2022. 

https://www.ufrgs.br/jornal/epistemicidio-e-o-apagamento-estrutural-do-conhecimento
https://www.ufrgs.br/jornal/epistemicidio-e-o-apagamento-estrutural-do-conhecimento
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Volto minha escuta para conhecer de que forma se deu a escravidão no Brasil, 

pois ela aconteceu de diferentes maneiras de acordo com o lugar. Vejo a importância 

dos levantes como forma de resistências para não serem perdidas nossas raízes. Ao 

voltar minha atenção para a história, encontrei um novo olhar sobre a minha negritude 

e decidi abordar este tema na peça Benjamin e a viagem ao redor do seu quarto.  

 Por vezes, eu mesmo não me reconhecia nos meus traços. Isso por conta de 

uma visão colonial que criou no imagético a depreciação do povo negro. Essa é a 

realidade de muitos de nós, não se conhecer, não se aceitar. “A maioria dos negros 

brasileiros precisa aprender a ser negro no percurso de suas vidas” (RIBEIRO, 2019, 

p.30). Hoje, me reconheço como um homem negro. 

A abordagem que trago neste primeiro capítulo tem o intuito de revisar uma 

bibliografia que se aprofunda nas questões que levo para a cena da peça Benjamin e 

a viagem ao redor do seu quarto. Lendo os livros citados tenho mais subsídios para 

escrever a segunda parte da dramaturgia, em sequência ao primeiro trabalho. Ficaram 

guardados ainda alguns escritos que acabaram não indo para a cena por diversos 

motivos, sobretudo pelo pouco tempo que tínhamos, um semestre de quinze 

semanas. Mesmo assim, as questões sobre o racismo que apresento na peça foi o 

motivo intencional para a criação cênica/audiovisual. 

Quando leio um livro, parece que estou dialogando com o autor. E vejo que 

estes textos estão dialogando com a peça que escrevi a dramaturgia. Conhecer e 

trazer elementos para esta escrita, assim como as pesquisas que desenvolvi para a 

montagem, está me proporcionando importantes descobertas para a escrita deste 

TCC. O que implica num diálogo são as trocas e as perguntas, e não obrigatoriamente 

dar respostas. Trago uma pergunta: Do lugar onde estamos o que pode ser feito para 

fortalecer a luta antirracista? 

 Em uma conversa sobre racismo, no canal GNT no YouTube, Emicida traz uma 

fala de Jessé Souza: “A maior parte da história do Brasil foi de um país escravocrata. 

O Brasil tem 300 anos do descobrimento, contra 131 anos da abolição da escravatura, 

isso define a sociedade brasileira”9. Emicida também comenta sobre a falta de 

informação, e essa condição define a população brasileira. Acredito, sim, ter um lado 

                                                             
9  Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=NQNIeyWSUVg&t=755s> Último acesso em 14 

mai. 2022. 

https://www.youtube.com/watch?v=NQNIeyWSUVg&t=755s
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que insiste em querer negar o racismo, mas tem muita ignorância por não se tratar do 

assunto. Poucas pessoas sabem que fomos o último país a ter escravos e que somos 

o país com mais negros, depois do continente africano. Há um enorme esquecimento, 

descaso do que foi a escravidão no Brasil. Emicida discorre sobre “a escravidão como 

grande definidora do que é o Brasil”10. 

 Há falta de pessoas brancas pensantes, críticas, capazes de parar para pensar 

do seu lugar de fala. Isso me confirma a importância de se tratar do tema, além de se 

pensar por outra perspectiva. O foco visa discutir somente a partir da negritude, mas 

não se trata de um debate individual, pois não envolve somente pessoas negras. O 

racismo é uma problemática também dos brancos, como afirma Djamila Ribeiro: ao 

citar Grada Kilomba 

 

O racismo é uma problemática branca, provoca Grada Kilomba. Até serem 
homogeneizados pelo processo colonial, os povos negros existiam como 
etnias, culturas e idiomas diversos – isso até serem tratados como “o negro”. 
Tal categoria foi criada em um processo de discriminação, que visava ao 
tratamento de seres humanos como mercadoria. Portanto, o racismo foi 
inventando pela branquitude, que como criadora deve se responsabilizar por 
ela (RIBEIRO, 2019, p. 14). 

 

 Há um ponto muito importante que não devemos confundir, que é o lugar de 

fala. Todos nós temos lugar de fala, pois de algum lugar falamos, mas meu lugar de 

fala e diferente de uma pessoa branca. Mas por que refletir sobre a branquitude? Qual 

sua importância? É importante pois o debate racial é sempre pensando a partir da 

negritude, como se fosse algo isolado, criado pelo povo negro, e não é. É social, 

estrutural, criado para grupos de poderes. 

Lembro de uma fala corriqueira que eu ouvia de minha mãe: se acontecer algo 

na escola, te baterem, xingarem, deves me falar, não me esconda nada. Hoje, vejo 

que era uma forma de me orientar contra as violências. Entender as nuances do 

racismo não é nada fácil, e se torna ainda mais complexo quando se desconhece o 

assunto. É um processo que precisa ser revisto, sobre nossa percepção de nós 

mesmos e do mundo. O desconhecimento do assunto era ainda maior, tempos atrás. 

                                                             
10 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=NQNIeyWSUVg&t=755s > Último acesso em 14 

mai. 2022. 

https://www.youtube.com/watch?v=NQNIeyWSUVg&t=755s%20
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Esta questão está cada vez mais acalorada hoje, pelos avanços das 

tecnologias que facilitam as denúncias, possibilitando que pessoas, mesmo que não 

tenham estudo, possam ter acesso às informações. O diálogo é a possibilidade de 

uma criança negra entender que o mundo que nos é apresentado fora de casa, nas 

escolas, vem de uma cultura branca e europeia, e que de fato essa não é a única. 

No ambiente familiar nunca fui questionado sobre estes temas. Éramos família, 

irmãos, primos, tia, tio, avó, não existia problema, nos amávamos, normal. “Negão” foi 

um dos apelidos que ganhei. Ninguém mais me chamava de Daniel. Essas coisas se 

dissolvem com tanta velocidade, não dando nem para perceber. 

Essas eram as distinções que tínhamos, pois lembro que na época tinha 

colegas negros como eu, e eram chamados da mesma forma. Estratégias são criadas 

para poder se encaixar nos grupos, formas de sobreviver. Isso é algo tão desumano 

que faz com que crianças que ainda não compreendem essas coisas reproduzam as 

mesmas situações. 

 Essas violências fazem com que nenhuma criança queira ser negra, ninguém 

quer ser xingado pela forma ou cor do cabelo. Ninguém deseja passar por isso, muito 

menos uma criança, recebendo olhares, sendo vigiada, excluída, preterida pela cor 

de pele, e por vezes, sem saber mesmo do que se trata. Eu ganhei a classificação de 

negro antes mesmos que eu pudesse saber o seu significado. 

As pessoas não nascem racistas, mas se tornam, reproduzem um sistema: “É 

impossível não ser racista tendo sido criado numa sociedade racista. É algo que está 

em nós e é contra isso que devemos lutar sempre” (RIBEIRO, 2019, p. 38). Essa 

divisão existe há séculos, e o não falar sobre essas questões é o que ajuda na 

manutenção desse sistema discriminatório e separatista em que vivemos. 

 Este trabalho surgiu como uma forma de me manifestar, me expressar contra 

essa ideologia da brancura, que nega e oprime os negros. Somos detentores da 

cultura brasileira mais do que eles querem confessar. Não é possível que seja aceito 

que haja apenas um grupo dominando toda produção do saber, sendo a referência 

predominante. Desta forma, ao longo do tempo, a população negra criou maneiras 

para lidar com essa marginalização e valorizar a cultura negra. 
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É incontestável dizer que o TEN – Teatro Experimental Negro – é referência 

maior no quesito Teatro Negro no Brasil. Evani Tavares Lima11 cita Abdias 

Nascimento12  em sua tese Um olhar sobre teatro negro do Teatro Experimental do 

Negro e do Bando de Teatro Olodum, ao falar sobre as perspectivas de luta social e 

artística: “viemos para influir nos critérios estéticos do espetáculo brasileiro 

(NASCIMENTO apud LIMA, 2010 p.155)”. Ciente dos problemas enfrentados pelo 

negro, Abdias cria o TEN, em 1944, buscando promover a integração do negro como 

parte social, assim como a validação da contribuição negra para a cultura brasileira. 

Seu objetivo era mostrar que o negro é detentor de conhecimento, inserindo-o nos 

palcos, a partir da sua própria estética negra. É preciso destacar a não existência de 

atores negros fazendo grandes papéis e a inexistência de personagens negras na 

dramaturgia brasileira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
11 Evani Tavares Lima é professora adjunta da escola de teatro da Universidade Federal da Bahia. Pós-
doutorado em Artes Cênicas – UFBA, Doutorado em Artes – UNICAMP, Mestrado em Artes Cênicas – 
UFBA, Graduação - Bacharelado em interpretação teatral - UFBA 
12 Abdias do Nascimento (1914-2011) foi ator, poeta, escritor, dramaturgo, político e ativista dos direitos 
civis e humanos das populações negras brasileiras. 
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3 EU, UM PROTAGONISTA NEGRO, OS CAMINHOS DA CRIAÇÃO 

 

No curso de Teatro Licenciatura, a disciplina de Montagem Teatral I tem como 

objetivo a montagem de um espetáculo teatral feita em conjunto com toda a turma.  

Matriculei-me no semestre 2020/01 – no auge da pandemia de COVID-19 –, e fui o 

único aluno matriculado para a disciplina nesta turma, ministrada pela professora 

Giselle Cecchini. Muitos estudantes optaram por não cursar disciplinas práticas no 

formato remoto, e com isso houve um esvaziamento de estudantes nas turmas. 

algumas disciplinas. 

Para mim, foi uma grande surpresa e oportunidade, já que naquele momento 

do curso, e ainda enfrentando um período de isolamento social, ser orientado em um 

trabalho solo significava passar por uma “vivência” mais profunda como ator, pois 

seria dirigido fazendo um monólogo. Sempre tive vontade de passar por essa 

experiência e ela se consolidou. Aceitar esse exercício, somente eu e a 

professora/diretora, foi um caso de confiança das duas partes.  

Confesso que fiquei com receio de não conseguir dar conta de produzir algo 

que no final fosse o resultado esperado. Estávamos também em uma situação que 

nunca imaginamos, isolados em nossas casas. O meio virtual passou a ser a forma 

de nos encontrarmos. As aulas/ensaios eram ministradas na forma online, via e-aula, 

webconf UFPEL e outras plataformas. Aprendemos a nos relacionar através deste 

meio virtual. Eu, sendo o ator em cena, fui provocado por práticas de improvisação 

tendo a câmera como se fosse o espectador. Também fui provocado a responder o 

que é teatro, o que significa para mim. Provocado a pensar por que fazer teatro, quais 

as estéticas teatrais me instigavam. E, sobretudo, sobre o que eu queria falar. Quais 

os temas que me mobilizavam. Isso fez com que eu adentrasse em outros campos, 

como o teatro negro, buscando maior compreensão sobre meu protagonismo negro 

na cena teatral/virtual. Nesse sentido, fui procurar o que significa Teatro negro. Evani 

Tavares Lima, cita Christine Douxami13: 

                                                             
13 Christine Douxami é professora titular na área de teatro na Université de Franche-Comté e 
pesquisadora na École des Hautes Études en Sciences Sociales - Centre d'Études Africaines. Tem 
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(...) a denominação de teatro negro pode tanto ser aplicada a um teatro que 
tenha a presença de atores negros, quanto aquele caracterizado pela 
participação de atores negros, quanto aquele caracterizado pela  
participação de um diretor negro, ou, ainda de uma produção negra 
(DOUXAMI apud LIMA, 2010, p.37).  

 

Estou começando a trilhar meus caminhos no campo teatral, e o fato de ter 

tantos colegas/atores – alguns já com experiências no palco –, fez com que meu lado 

crítico tomasse o controle algumas vezes. Mesmo naquele momento, em 2020, com 

poucas chances de mostrar meu trabalho, e tendo que enfrentar todas as dificuldades 

que a pandemia nos apresentava, me encorajei e me joguei na chance de aprender 

fazendo. 

Desde muito jovem, tímido, sempre tive um gosto pelo teatro, música, dança, 

artes em geral. A falta de oportunidades faz com que muitos jovens não consigam 

realizar os seus sonhos e nem desenvolver os seus talentos. E foi o meu caso porque 

sempre sonhei em seguir a carreira artística.  

Na minha primeira escola, apresentávamos nas festas de fim de ano, cantando 

e dançando. Era um momento muito esperado por mim. Ocasião em que minha família 

me assistiria num dia muito especial.    

Alguns anos depois, já em outro colégio, pude entrar para uma banda escolar, 

que faço parte até hoje. De certa forma continuei no meio musical. Ainda não tinha 

tido contato com o teatro, mas estava muito claro para mim que queria seguir na 

carreira artística. 

Em 2017, ingressei no Curso de Teatro-Licenciatura, no Centro de Artes, da 

Universidade Federal de Pelotas. Era um sonho realizado. Tenho consciência de que 

não estava conquistando este lugar sozinho. Meus familiares também estavam 

comigo. Desde que entrei no curso tenho tido as oportunidades que sempre desejei e 

estou aproveitando todos os momentos.  

Na montagem de Benjamin e a viagem ao redor do seu quarto aproveitei este 

grande desafio que é atuar como protagonista de uma peça, e ainda por cima porque 

foi escrita por mim. O desafio também foi adentrar na temática racial e me confrontar 

                                                             
experiência na área de Teatro e Antropologia, com ênfase em Antropologia das Populações Afro-
Brasileiras, Teatro Político, Teatro popular. 
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com toda a sua complexidade. O que me fez ir ao encontro das questões sobre “quem 

sou eu”. 

No primeiro dia de aula, fui convidado e desafiado a reinventar e ressignificar o 

fazer teatral, devido ao modo virtual. O convite foi aceito, entretanto, primeiramente, 

foi preciso lembrar o que é o teatro. Revisar os termos me trouxe maior compreensão 

sobre a função do ator e a sua importância na cena teatral. Como ator, encontrei-me 

como a figura responsável por conduzir o público pelos caminhos da dramaturgia, 

numa “Viagem ao redor do meu quarto”.  

Já na apresentação da disciplina, a diretora me convidou para embarcamos 

juntos por diferentes descobertas onde “O teatro é uma Viagem”. O teatro é um 

fenômeno que nos possibilita ir para lugares inimagináveis, outros espaços e tempos 

e voltar em nossas lembranças, reviver os sentimentos, revisitar o passado, 

transformar os corpos, ser um outro, um duplo de si próprio. Foi preciso compreender 

que o teatro pode ser feito em qualquer lugar, até mesmo em um quarto. 

 De início surgiram possibilidades de trabalharmos com as peças Otelo ou 

Hamlet, de Shakespeare. Também me foi apresentado o livro de Xavier de Maistre, 

Viagem ao redor do meu quarto, uma narrativa que logo me chamou atenção, me 

inspirando muito, porque a personagem, um oficial, também estava preso em seu 

quarto, em isolamento. Esta “circunstância dada”, e a perspectiva de experenciar uma 

viagem ao redor do meu próprio quarto me dava uma sensação de liberdade mesmo 

em tempos de confinamento. 

Qual caminho seguir? Que personagem trabalhar? Que estilo? Que temáticas? 

A partir dessas perguntas consegui me aproximar dos meus desejos, questões, 

temas. Este foi o momento que me instigou a encontrar minha voz. Paralelo aos temas 

da negritude, improvisamos a partir de situações que me colocavam em diálogo 

comigo mesmo. E desta forma, o caminho da dramaturgia foi sendo construído na 

própria improvisação. Eu me vi protagonizando a cena cuja temática racial estava 

sendo abordada, não por um oficial, personagem do Maistre, mas por um homem 

negro chamado Benjamin. 

Em Natureza e sentido da improvisação teatral, Sandra Chacra, no capítulo Os 

fundamentos da improvisação teatral, fala da improvisação como “elemento 
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constituinte da vida teatral” (CHACRA, 1983, p. 39). Ela nos lembra que o teatro nasce 

da improvisação. Foi através dos elementos e circunstâncias improvisadas que 

encontrei a voz e o corpo em ação da personagem.  

Começamos com improvisações propostas pela diretora, dos mais simples aos 

mais complexos, partindo de situações dadas e estímulos sensoriais e sonoros, 

explorando a espacialidade em diferentes direções. Eu buscava responder, através 

de ações físicas, às perguntas sobre o lugar, local ou espaço onde se encontrava a 

personagem. Buscava entender de que forma essa figura, Benjamin, se relacionava 

comigo. Quando conheci a história de Xavier, compartilhávamos de uma mesma 

situação, pelo fato de eu também estar preso em casa. Com isso, o livro me deu 

subsídios. Muito diálogo se estabeleceu também com o autor do livro, o que me 

inspirou para contar em cena sobre um encontro que tivemos.  

 Quem é esta personagem, este homem negro que se chama Benjamin? Preso 

em seu quarto, por conta da pandemia, essa figura se põe a escrever cartas, 

transpostas em cena como se fossem desenhos nas paredes e no espaço, onde ele 

plasma seus desejos, anseios, perguntas e sonhos. Para quem são essas cartas? 

Esta resposta não revelo, mas sua intenção subsidia a dramaturgia e seu subtexto 

sustenta as ações físicas.  

Muitas vezes a escrita partiu das minhas memórias. Além disso procurávamos 

responder o que essa personagem está fazendo, que atividade? E como ele decidiu 

compartilhar com as pessoas, o público, através do seu curso, um novo jeito de viajar 

e tudo que estava aprendendo com esse método. Essas foram as estruturas que 

auxiliaram a construção da trama da peça, que também encontrou nas improvisações 

novos caminhos. 

O processo aconteceu de forma provocadora. Tínhamos, eu e a diretora 

Giselle, muita liberdade um com o outro. A criação se deu de forma espontânea e 

criativa. Estávamos vivendo um momento inimaginável e aproveitamos para explorar 

os elementos, e até mesmo as dificuldades, que o formato digital nos proporcionava.  

Como eu iria me relacionar com o público se na minha frente estava uma 

câmera? Como dialogar com este público? Quem era o público? Em uma 

improvisação, escrevendo minhas cartas na parede, fui chamado pela Giselle, e ao 
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voltar para a câmera respondi com uma pergunta: “você ?”. A partir deste momento o 

público era “ela”. Não a diretora, mas uma figura que criei para dialogar. Talvez uma 

pessoa bem conhecida minha que desapareceu e por isso a minha surpresa. Em 

seguida, várias pessoas chegaram para este encontro pois minha personagem havia 

feito um convite pela internet divulgando o famoso curso. Primeiramente precisava 

deste encontro, do contato com o público, mas foi um alívio não estar sozinho, mesmo 

que o público fosse imaginário. 

Na improvisação, a diretora se relacionava comigo como se fosse uma 

personagem, mas o fato é que na montagem final ela não estava em cena. O que 

ficou na dramaturgia da peça foi a minha parte, minhas perguntas, respostas, 

reflexões e ações físicas. Fui provocado a voltar-me sobre mim mesmo, minha 

trajetória, histórias, lembranças, sobre quem sou eu. E aí, sim, consegui visualizar e 

propor que trabalhássemos a partir de um ator negro com conflitos pessoais, em meio 

a um sistema opressor. Por outro lado, um homem negro cheio de sonhos.  

Partindo das improvisações e das minhas vivências, naturalmente, fui 

encontrando o meu “protagonismo”. De forma livre, investigando, explorando 

situações do corpo e voz no espaço, em jogos, trazendo ideias, visitando memórias. 

Mas também pesquisando jornais, notícias do momento, que contribuíram no 

processo. Das investigações surgiam ideias que subsidiavam a construção do texto e 

da cena.  

O termo protagonista14 surgiu na antiga Grécia e até hoje define o ator 

responsável pelo papel principal, aquele que está no centro da ação. Naquele 

momento, me dei conta de que o protagonista não era somente eu, um homem negro, 

mas todo um povo, pois trago para luz temas da negritude. 

A criação foi acontecendo como uma composição. O texto escrito e o texto da 

cena foram criados concomitantemente. Quando eu trazia um texto já escrito para 

improvisar na cena, era como uma resposta às circunstâncias dadas pelo texto de 

Xavier de Maistre. A situação principal era o enclausuramento da personagem. Os 

outros elementos surgiram durante o trabalho. No início não tínhamos divisão de 

                                                             
14 “Termo derivado da palavra grega AGON, significando aquele que participa do debate. No início do 
Teatro Grego, ao poeta trágico era facultado o uso de apenas um ator além do coro: o protagonista. 
Entretanto no século V a.C. Ésquilo acrescentou um segundo ator, o deuteragonista, enquanto Sófocles 
inseriu um terceiro, o tritagonista” (VASCONCELOS, 2009, p.194).  
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cenas, mas sentimos a necessidade de tê-las para organizar os ensaios. Comecei a 

escrever o texto seguindo a estrutura que estávamos desenvolvendo nos ensaios. 

Dividir as cenas facilitou nosso processo. 

Uma das improvisações que desenvolvemos foi a partir de um jogo de contação 

de histórias, em que eu tinha que trazer veracidade na história que eu contava. E no 

meio desse jogo, eu era provocado a buscar momentos e situações específicas 

partindo das minhas memórias. Foi quando lembrei de um momento da infância. 

Naquela época, eu tinha uma amiga, e sentia por ela muito carinho. Tínhamos o hábito 

da trocar cartas. Minha mãe me ajudava a escrevê-las. Isso foi ainda na primeira 

escola. Tempo depois, mudamos de bairro e perdemos o contato. Por muito tempo 

fiquei pensando por onde ela poderia estar. Interessante pensar que determinadas 

lembranças nos acompanham pela vida inteira. Mais tarde, descobri que ela tinha se 

mudado de cidade. Foi assim que surgiu a primeira inspiração para a construção da 

peça, em que as cartas, ou a espera pelas cartas que não chegam, são fundamentais 

na construção da dramaturgia. 

Ao mesmo tempo, trabalhamos outra improvisação partindo da escuta de uma 

campainha que toca. Exploramos muito a escuta e as diferentes direções de acordo 

com estímulos diferentes. A personagem experencia expectativas frustradas por 

causa de uma campainha que toca, mas que não traz as respostas esperadas. As 

cartas não chegam. Ninguém chega. No entanto, a pessoa diante do protagonista está 

lá. O público está lá. Com este elemento, o público, ou esta pessoa sem nome, uma 

antiga amiga, entrei em contato com este “outro”, que seria a plateia. 

A partir dos jogos e exercícios, improvisações e vivências, experimentamos 

ideias, pois eu como o único ator em cena, tendo que me movimentar, falar, lidar com 

objetos e todos os demais elementos teatrais tive que criar estratégias para dar conta 

de trabalhar com a câmera, que também era posicionada em diferentes lugares ou em 

movimento. 

Esses trabalhos na cena, paralelo às leituras, me proporcionaram uma 

experiência de autorreconhecimento. Entendo que o protagonismo se dá pela trama 

pois foi construída a partir das minhas vivencias. Eu, enquanto figura central da peça, 

me reconheço como um protagonista negro. 
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4  BENJAMIN E A VIAGEM AO REDOR DO SEU QUARTO - NARRATIVAS 

E REFEXÕES DA MONTAGEM TEATRAL E SEUS PROCESSOS 

 

Aqui começo a análise da peça Benjamin e a viagem ao redor do seu quarto, o 

processo de criação, inspirações e elementos que me provocaram. Nesta escrita, faço 

uma narrativa sequencial das cenas, evidenciando a trama da peça, e sobre quem é 

essa personagem, Benjamin. 

O título de um trabalho é a primeira aproximação do público ou leitor com a 

obra. Revela do que se trata e por onde vai a dramaturgia. A escolha do título surgiu 

da junção do nome da personagem Benjamin e o título do livro de Xavier de Maistre, 

em que se mudou o pronome “meu quarto” para “seu quarto”. Contemplando o fato de 

que a personagem está divulgando para o público – o outro – um treinamento para se 

viajar ao redor do “seu” quarto. 

A peça é composta por um prólogo e doze cenas. A organização em cenas se 

deu para facilitar o processo de construção da trama, e, também, para os ensaios e 

filmagens. O que determinava a passagem para uma outra cena eram as diferentes 

ações e as mudanças de localização do público e/ou da câmera.  

O som da campainha foi um elemento bastante importante nas improvisações. 

Usamos este som como um “sinal”. O sinal15 empregado tradicionalmente no teatro 

para chamar a atenção dos atores e público foi utilizado como uma proposta de jogo 

para começar a cena. O sinal soa três vezes antes do início do espetáculo, como um 

aviso de que em breve irá começar. E ao final do terceiro sinal abem-se as cortinas.  

Em Benjamin, os sinais serviram também para marcar um tipo de divisão, 

estruturando a dramaturgia, e pontuar partes importantes na peça, como a possível 

chegada de uma carta. O som da campainha toca uma vez, primeiramente. Na 

segunda vez, tocam duas, O que já causa estranhamento, juntamente com a 

expectativa da chegada da carta. Quando a campainha toca três vezes, entende-se 

que se trata do sinal usado no teatro, para indicar o início da peça. Mas aí já é o fim 

da peça, e para Benjamin tudo está para começar. 

                                                             
15 Molière (Jean-Baptiste Poquelin 1622-1673) criou as três pancadas para avisar à plateia que o 
espetáculo iria começar. Hoje, temos a campainha e seus três sinais. 
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Comecemos. Neste capítulo, procedo a uma narrativa da encenação, levando 

em consideração a sua sequência lógica e linear – início, meio e fim –, e entremeando 

observações do processo de criação e reflexões sobre os temas abordados. Cena por 

cena.  

No prólogo, vemos uma figura que se encontra de perfil, com camiseta e calça 

preta. Figura esta que, na sequência, será identificada como a personagem Benjamim. 

Ele olha para a parede em branco, ao fundo, como se fosse um papel em branco, e 

começa a “escrever” uma carta. Trata-se de uma metáfora, pois o que vemos é esta 

figura riscando traços no espaço. De costas para a câmera e de frente para a parede, 

ele confronta o vazio trazido pelo espaço em branco. 

 Começa a compor com movimentos corporais, envolvendo cabeça, braços, 

mãos, toda coluna. Movimentos que vão criando, compondo, preenchendo o espaço. 

O imaginário toma forma em seus riscos e desenhos e a “escrita de uma carta” 

anuncia que um “mundo possível” está sendo criado.  

Benjamin percebe sua sombra na parede e segue seus próprios movimentos, 

enquanto experimenta a aproximação e o distanciamento de si próprio. Esta figura 

reconhece sua sombra e passa a dialogar com este seu duplo. Esta cena surgiu de 

uma improvisação que tinha como ponto de partida explorar o espaço ao meu redor. 

Levando em consideração a minha Kinesfera16, e com o intuito de 

reconhecimento do espaço à minha volta, ao explorar os movimentos, me vi diante da 

minha própria sombra. Seguindo as orientações da diretora, trabalhamos com a 

qualidade de dinâmica do movimento, observando os fatores, o esforço, como 

fluência, peso, tempo, espaço. Considerando o movimento, com um giz imaginário ou 

pincel na mão eu riscava em linhas retas e curvas, fazendo desenhos ao meu redor, 

usando diferentes princípios do movimento como velocidades, fluência, intensidades.  

Nesse trabalho, direcionado para a improvisação usando os elementos de 

análise do movimento de Rudolf Laban17, pude explorar muitas possibilidades, como 

os diferentes planos e direções, esforços e dinâmicas, assim como desenhos e ações 

                                                             
16 kinesfera é um termo criado por Rudolf Von Laban. A kinesfera é definida como o limite pessoal de 
movimento que todos temos, como se tivéssemos ao nosso redor uma figura geométrica. 
17 Rudolf Laban (1879-1958) foi um dançarino, coreógrafo, teatrólogo, musicólogo, intérprete, 
considerado como o maior teórico da dança do século XX e como o "pai da dança-teatro". 
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no espaço. Atingir algo valioso, intangível, me inspirava na busca desta história, na 

criação da personagem e no domínio dos meus/seus movimentos18. 

Na improvisação, ao desenhar imaginariamente pelo espaço, reparei que a luz 

refletia claramente minha sombra na parede, fazendo surgir um duplo. Começamos a 

investigar de que forma aquela duplicidade influenciava a personagem, e de que forma 

havia uma oposição e/ou relação. A iluminação do quarto fez com que ficasse visível 

a sombra refletida na parede e a partir daí, “do acaso”, se estabeleceu o jogo entre a 

figura e sua sombra, uma duplicidade da personagem a compor o corpo negro no 

branco do espaço.   

Todos os sistemas de signos19 se cruzam na cena e a música é um dos 

elementos que dialogam com a ação. Juntamente com os movimentos do 

protagonista, escutamos a música de Johann Sebastian Bach20, Cello Suíte N1 em 

Sol Maior21, para compor a partitura das ações físicas iniciais.  Em seguida, tem-se a 

sobreposição da música Quilombo do Dumbá, de autoria desconhecida e muito antiga, 

com interpretação de Clementina de Jesus22.  

Em determinado momento dos ensaios, a diretora me pediu que trouxesse uma 

música importante para mim e que a cantasse. Escolhi Quilombo do Dumbá. Esta 

cantiga cantada antigamente pelos escravizados que faziam serviços em mineração 

nas regiões de Minas Gerais. Conta a história de um menino pequeninho que fugiu 

para o quilombo do Dumbá. A canção ganhou interpretação na voz de Clementina de 

Jesus23. 

A inserção da música de Bach foi inspirada a partir da peça Orô de Otelo (1994), 

dançada por Augusto Omolu24. O texto Otelo, de Shakespeare, estava mesclado à 

                                                             
18 Fala inspirada em Laban, Rudolf. Domínio do movimento. São Paulo: Summus, 1971. 
19 Trago esta expressão levando em consideração a semiologia aplicada à arte dramática. Tema 
exposto em: KOWZAN, Tadeusz. “O signo no teatro”. In: INGARDEN, R.; BOGATYREV, P.; HONZL, 
J.; KOWZAN, T. O signo teatral. A semiologia aplicada à arte dramática. Tradução de Luiz Arthur Nunes; 
Regina Zilberman et al. Porto Alegre: Globo, 1977. 
20 Johann Sebastian Bach (1685 -1750), foi um compositor, cravista, Kapellmeister, regente, organista, 
professor, violinista e violista oriundo do Sacro Império Romano-Germânico, atual Alemanha. 
21Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=DwHpDOWhkGk&ab_channel=HARMONICO101>..Acesso em 4 
de abril 2022. 
22 Clementina de Jesus da Silva (1901-1987) - Cantora brasileira, muito importante no resgate de cantos 
negros. É reconhecida como uma importante aliada na preservação da cultura e da herança africana. 
23 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=VEACH4bJkHQ>. Acesso em:20 de abril 2022. 
24 Augusto Omolú (1962-2013) nasceu em Salvador (BA) e foi um importante artista/pesquisador sobre 
a dança dos orixás. Foi coreógrafo, ator/dançarino e integrante do grupo dinamarquês Odin Teatret, 

https://www.youtube.com/watch?v=DwHpDOWhkGk&ab_channel=HARMONICO101
https://www.youtube.com/watch?v=VEACH4bJkHQ
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mitologia africana. O que me chamou muita atenção foi a mistura da música clássica 

ocidental com tambores e dança de matriz africana.  

Análogo a este estímulo, fui provocado a cantar uma música. Nesse período eu 

estava lendo e começando a buscar bibliografia sobre a temática racial. Também 

assisti programas e as falas de artistas e músicos negros que trazem esta temática e 

sua realidade em suas escritas e músicas. E foi assistindo o cantor Emicida – que luta 

pela igualdade racial em suas músicas – que escutei o canto Quilombo do Dumbá, no 

início de uma das suas músicas chamada Eminência Parda. A junção das duas 

músicas causa um estranhamento por conta dos universos opostos: uma canção 

clássica e um canto dos escravos.  

Num determinado momento, a personagem escuta um chamado, vira-se para 

a câmera e reconhece o interlocutor.  

Cena 1 

 

Imagem 1 – Cena 1, peça de teatro no formato audiovisual Benjamin e a viagem ao redor do    seu 

quarto (2021). Fonte: Acervo pessoal 

                                                             
dirigido por Eugenio Barba. O material videográfico do espetáculo Orô de Otelo (1994) foi 
disponibilizado em dia específico e não está disponível na internet.  
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“- É você?”, pergunta Benjamim para a pessoa que está do outro lado. Aqui se 

estabelece o primeiro contato com o público, que inicialmente foi uma só pessoa. A 

personagem se espanta com a chegada de alguém que não via há muito tempo. Ele 

se arruma, coloca o paletó e começa a dividir suas histórias e tudo que tem aprendido. 

Aproxima-se da câmera e diz que gostaria de dividir primeiramente com “ela”, antes 

de contar a todos. Revela que escreve cartas, sobre todos seus achados. 

A personagem conta que descobriu que o homem é duplo, dividido em duas 

partes, corpo e alma. Nesse momento uma oposição é feita com as mãos 

diferenciando corpo e alma, polos diferente. De um lado o corpo, a matéria. Corpo 

vivo, negro, palpável. Preso. Resistente. Pequeno ou grande, feminino ou masculino. 

De outro, a alma, a vida etérea, espiritual, leve, livre. 

A primeira cena finaliza com ele dizendo que tem aprendido a viajar com sua 

alma, e que seu corpo fica trabalhando dia e noite. Sua alma viaja no tempo e espaço. 

Em um salto e se pondo em pé, a personagem corre de um lado a outro, saindo e 

voltando da cena, mostrando sua liberdade. Mas ele sempre volta à realidade. 

Colocando-se no foco da cena e aproximando-se da câmera, diz o quanto é excelente 

estar em dois lugares ao mesmo tempo. Essa dualidade é acompanhada pelo gestual 

das mãos e pelas oposições corporais, fazendo deste lugar um espaço imenso e cheio 

de energia. Os conflitos, em função das oposições fisicalizadas no corpo, se 

materializavam e me davam muita energia 

Começamos a criar as cenas de forma bem livre, experimentando a partir de 

estímulos sonoros que eram lançados, como chamamentos em diferentes direções. 

Estando de costas, o estímulo de uma chegada inusitada através do computador me 

provocava a me conscientizar das diferentes direções do meu corpo.  O exercício 

explorava a mudança de direção redirecionando minha atenção. Agora não mais na 

parede em branco e minha sombra, mas na pessoa que acaba de chegar. 

 Estávamos mapeando este espaço, para criar nas nossas possibilidades, que 

naquele momento era o quarto, por conta do confinamento. Pensávamos como 

explorar o espaço virtual que nos limitava, mas também nos provocava para que não 

ficássemos somente na frontalidade. Então, as saídas do foco da câmera e as 

aproximações eram com intuído de aproximar o público, já que estávamos nos 
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comunicando através de dispositivos tecnológicos e buscávamos explorar o espaço, 

mostrando como se davam as viagens.  

Cena 2 

 

Imagem 2 – Cena 2, peça de teatro no formato audiovisual Benjamin e a viagem ao redor do seu quarto 

(2021). Fonte: Acervo pessoal 

 

Já em contato com essa pessoa que não via há muito tempo, a personagem se 

aproxima da câmera, como se direcionasse sua fala a todos que chegavam, criando 

uma relação personagem/público. Com um dos pés em cima do acento, conta com 

detalhes o início de suas viagens, o que aprendeu e porque achou que seria 

maravilhoso dividir o que experienciou. Ele cria um método para viajar e se propõe a 

dividir esse conhecimento.  

Movendo-se, Benjamim pega a câmera com uma das mãos como se levasse o 

público a cada local em que foi. Fazendo com que a imersão não fosse somente 

auditiva, mas também visual. Como um vendedor, ele conta os benefícios de uma 

experiencia única de viajar dentro do seu próprio quarto e convida todos a lhe 

seguirem. 
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Com as primeiras cenas prontas, já tínhamos uma ideia de continuidade. Para 

criar a personagem, me inspirei na forma como um vendedor vende sua mercadoria e 

atrai os seus clientes.  Também, fui estimulado a contar uma história. Como contar a 

história de uma viagem? Era importante pensar como se daria esse teatro 

audiovisual? Como se dariam minhas movimentações diante de uma câmera? Como 

seria minha fala levando em consideração a proximidade do microfone?  

Cena 3 

 

Imagem 3 – Cena 3, peça de teatro no formato audiovisual Benjamin e a viagem ao redor do seu quarto 

(2021). Fonte: Acervo pessoal 

 

Convocando o público a pegar a estrada, a personagem pede para que o sigam 

em sua viagem entre “corpo e alma, matéria e espírito”. A construção da cena buscou 

explorar a distinção do corpo denso, e alma leve. Na cena, exploro fisicamente de 

forma que o “corpo” fica tenso, resistente, palpável e preso enquanto a “alma” flui e se 

movimenta livre. Nesse momento, a personagem dança pelo espaço. Nos momentos 

que tratavam dessas oposições, corpo e alma, trabalhamos para dar diferente ritmos 

e intensidades, buscando um crescimento nas cenas. Os diferentes níveis de energia 

eram experimentados. 
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Na edição, pudemos explorar a sobreposição das cenas. O modo virtual nos 

dava novas possibilidades. Trabalhamos, justamente, nesta perspectiva de 

experenciar energias contrárias. 

Cena 4 

 

Imagem 4 – Cena 4, peça de teatro no formato audiovisual Benjamin e a viagem ao redor do seu quarto 

(2021). Fonte: Acervo pessoal 

 

Benjamin fala de forma muito empolgada e movimenta-se com a câmera nas 

mãos. Convida o público a se entregar à sua imaginação de corpo e alma. Voltando a 

se sentar, ouve o som da campainha, que anuncia uma chegada. A personagem 

escuta e fica em suspensão. Reage institivamente em direção ao som, virando seu 

rosto. Compartilha essa expectativa de algo que está para chegar. Isso o leva a 

lembrar da carta. 

Pergunta para o público: “Você ouviu?”. Ele mesmo não acreditando no que 

tinha ouvido e no que poderia ser. Então, rapidamente se põe em pé e vai em direção 

á saída, mostrando a expectativa que tinha criado. Volta-se e pede para todos que o 

esperem, que ele já volta. A personagem sai de cena e deixa o espaço vazio. Volta a 

música de Bach e Clementina, preenchendo aquela espera. 



 
 

39 
 

Nos ensaios, conversamos sobre o que significa receber uma carta, sobre as 

mensagens que são enviadas através delas. Imaginamos a notícia de uma morte ou 

de um nascimento. De que forma a chegada de uma carta me afetaria, quais emoções, 

como ele reagiria? Começamos a criar situações. 

 A partir de estímulos sonoros, explorei os diferentes vetores, direções no 

espaço, percebendo como meu corpo todo reagia ao ser chamado. Também 

exploramos essas movimentações pelo espaço com a câmera. 

Cena 5 

 

Imagem 5 – Cena 5, peça de teatro no formato audiovisual Benjamin e a viagem ao redor do seu quarto 

(2021). Fonte: Acervo pessoal 

 

 Fechando seu paletó, Benjamin retorna a cena e senta-se desapontando. Ele 

revela que “não era nada do que ele esperava”. A carta não chegou. Em meio aos 

improvisos e jogos, a Giselle pedia que eu contasse uma história inventada, mas que 

passasse verdade em minhas palavras. Então começamos com estímulos que me 

eram lançados até que começamos a entrar em memorias. Quando criança, em minha 

primeira escola, gostava muito de escrever e desenhar, e, nessa época, eu e uma 

menina de outra sala de aula trocávamos mensagens por cartas. Época essa que 

passei a morar com minha mãe. Era ela que me ajudava a escrever as cartas. Essa 
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foi uma lembrança que estava perdida nas minhas lembranças. Onde estariam estas 

cartas? Elas ainda poderiam chegar? Qual mensagem traria essa carta hoje? 

Ele enuncia a frase: “Foi o primeiro sinal”. Essa expressão pode significar 

muitas coisas. E será retomada na peça novamente. 

 Silêncio. Levando uma das mãos ao rosto, semblante fechado e curvando a 

sobrancelha, tenta lembrar do que falavam. Assim que lembra, retoma de onde tinha 

parado seus relatos, pondo-se novamente em pé, enquanto conta o período em que 

esteve viajando, mostrando todos os meses em seus dedos. Sim, a personagem, por 

outro lado, tinha humor. Correndo de lado a lado do quarto, usando as diagonais pelo 

espaço, saindo e voltando à cena, mostrava como viajava.  

Cena 6 

 

Imagem 6 – Cena 6, peça de teatro no formato audiovisual Benjamin e a viagem ao redor do seu quarto 

(2021). Fonte: Acervo pessoal 

 

A cena começa a partir de uma pergunta que só a personagem escuta em 

pensamento. Pergunta essa que foi feita no ensaio pela Giselle, e foi levada para o 

texto da cena: “Qual o tamanho do teu quarto, Daniel?” 
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Virando-se de costas, pressionando uma folha de papel em branco contra a 

parede branca, a personagem começa a dissertar sobre o tamanho do quarto e a 

mostrar suas dimensões, comprimento e largura, explorando como se fosse um mapa 

do tesouro ou a planta de uma grande casa. Em alguns momentos, se colocando de 

perfil, outras de frente, direcionando sua fala enquanto segurava a folha com uma das 

mãos, contando os metros e centímetros daquele espaço. 

Indo além do seu quarto, ele aponta dando mais detalhes da localização. 

Mudando de lado a outro, correndo em círculo e saltando como se fizesse o caminho 

até chegar ali, em seu quarto. 

Cena 7  

 

Imagem 7 – Cena 7, peça de teatro no formato audiovisual Benjamin e a viagem ao redor do seu quarto 

(2021). Fonte: Acervo pessoal 

 

Em continuidade à cena 6, Benjamin, ainda pé, conta, com mais detalhes, o 

passo a passo de como se deve proceder para que funcione seu método de 

treinamento para uma viagem em seus próprios quartos. Convida o público para que 

se entregue, sem regra nenhuma às possibilidades oferecidas, como a altura, largura 

e cada ângulo. Tudo é possível neste “mundo possível”. 
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Para criar esta cena, eu mesmo fiz esta medição no meu próprio quarto. Peguei 

a minha trena e medi as dimensões do quarto. As ações físicas, assim como as 

medições, foram para a cena. Nunca pensei nas possibilidades que meu quarto me 

oferecia, e me vi fazendo diagonais e trajetórias diferentes, andando em círculos e 

explorando as diferentes direções. A personagem contava também sobre os caminhos 

que o levam até o seu quarto e a sua localização na estrutura da casa.  

Cena 8 

 

Imagem 8 – Cena 8, peça de teatro no formato audiovisual Benjamin e a viagem ao redor do seu 

quarto (2021). Fonte: Acervo pessoal 

 

  Nesta cena, ouve-se a voz e vê-se mãos e parte do rosto da personagem. Em 

seguida já é possível ver Benjamin como que se se abraçasse, sentindo seu próprio 

corpo em seus braços. Nessa cena exploramos as sobreposições de imagens como 

forma de representar o conflito entre o corpo e a alma.  A representação dos 

contrários. O corpo físico, maciço, que se contrapõe à leveza e liberdade da alma. No 

êxtase dessa liberdade e não liberdade, nesse conflito consigo, a personagem em 

delírio se joga na cama. Em contraponto, ele fala deste móvel que é da mais alta 

utilidade. E que nos acolhe em diversos momentos. A personagem leva consigo a 

câmera como parte de si. 
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Cena 9 

 

Imagem 9 – Cena 9, peça de teatro no formato audiovisual Benjamin e a viagem ao redor do seu quarto 

(2021). Fonte: Acervo pessoal 

 

 Sentado na cama, Benjamin encara a câmera e conta de uma ocasião em que 

estava com o próprio autor da peça, Xavier de Maistre, e de repente se vê criança, 

recebendo conselhos da sua avó. Ouvia ela falando sobre momentos difíceis que teria 

que passar. A personagem lembra da fala: “Benjamin o mundo é duro, as pessoas 

são covardes e para pessoas como nós, tudo será mais difícil. Tu terás que provar teu 

valor, e se morreu ou se venceu, será apenas estatística”. 

Esse foi o primeiro conselho que eu, Daniel, me lembro, para lidar com a forma 

que sou visto aos olhos da sociedade. De fato, isso cresceu comigo. Somente mais 

tarde entendi os problemas que enfrenta um jovem negro que luta contra uma 

estrutura social que o vê como alguém inferior e que determina em que lugar ele pode 

ou não estar. 

Vieram as lembranças de como sobreviver nessa sociedade em que uma 

criança negra é vista como inferior ou mesmo invisibilizada. Lembranças da forma que 

nós, negros, passamos uma longa parte da nossa vida sem entender por que, mesmo 

querendo que tudo fosse diferente para que não fosse mais necessário sofrer nenhum 
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tipo de violência pela cor da pele. Ao escrever agora, vejo que o texto dramatúrgico 

está se revelando para mim, em seus temas e sua profundidade, pois vivi toda essa 

história. 

A passagem de uma cena para outra, como da 7 para a 8, não serviu só como 

uma forma de transição, mas como um relaxamento, com uma cena mais leve, 

brincando com o humor ao falar da cama, até o corte para a cena 9, densa, profunda 

e introspectiva de Benjamin. 

Cena 10 

 

Imagem 10 – Cena 10, peça de teatro no formato audiovisual Benjamin e a viagem ao redor do seu 

quarto (2021). Fonte: Acervo pessoal 

 

 Olhando para o lado, Benjamin lembra da sua primeira viagem para fora do 

país, realizando um sonho. Coloca-se em pé, com a câmera nas mãos, e fala como 

foi essa aventura, coisas que aprendeu e viu. Como quando conheceu o Central Park, 

em Nova York, e pôde ver as crianças brincando com seus pais. Fazendo com que 

ele lembrasse de todas as outras vezes que não teve o pai ao seu lado, dando 

conselhos, jogando bola, lhe pondo para dormir, sendo uma inspiração. 
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Ao falar de Benjamin parece que estou falando de mim mesmo. O que eu 

ganhei foi um sobrenome. Benjamin parece espelhar histórias verdadeira e 

inventadas. 

 Novamente Benjamin é surpreendido pelo som da campainha. Ouve-se dois 

toques e a sensação de suspensão, dividindo novamente essa expectativa com o 

público sobre a chegada da carta.  Larga a câmera, sai de cena na busca da carta. 

Deixa a câmera virada para parede. Entram as músicas de Bach e Clementina. 

Novamente estas duas músicas/personagem se atritando em cena. O público 

contempla a parede branca novamente. Outra vez a espera. 

Cena 11  

 

Imagem 11 – Cena 11, peça de teatro no formato audiovisual Benjamin e a viagem ao redor do seu 

quarto (2021). Fonte: Acervo pessoal 

 

 Benjamin volta diante da câmera. Outra vez a decepção. O início da cena se 

repete com a personagem voltando a pegar o suporte com a câmera que o filma, 

mostrando a decepção. Novamente não era nada do que ele esperava. “Foi o segundo 

sinal”. Mais uma vez nos perguntamos que sinal é esse? 
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Benjamin enuncia seu poema, ou seria meu? 

 

Qual é o meu lugar? 
Eu me pergunto. 
Qual é meu lugar?  
Meu Lugar. 
 
Nascer, crescer, 
Sobreviver, lutar. 
Pode acreditar, 
Esse é meu olhar. 
 
Olha aqui, olho ali. 
Vivo aqui, vivo lá. 
E me pergunto, 
quando isso vai acabar? 
 
Me revolto 
Com meu olhar. 
Com o meu lugar 
Que me faz sofrer, 
Que me faz chorar 
 
Nesse racismo que insiste 
Em nos prender. 
Nesse racismo que  
Insiste em nos matar, 
Nesse tal lugar, no meu lar 
 

 

 Este poema25 tem muitas perguntas que me acompanham e aborda o tema do 

reconhecimento do meu lugar, ou do não-lugar, como se o mundo dissesse que não 

pertenço a nenhum lugar. Eu nasci e cresci neste mundo, mas tenho que lutar toda 

uma vida para ser pertencente a ele. Neste momento, Benjamin é o meu “eu lírico”26. 

  Girando pelo espaço, o protagonista dança com as duas dimensões de si 

mesmo, seu corpo e sua alma. Ao entender esses dois lados, eu, o ator, compreendo 

que corpo e alma não se dissociam. Com esta compreensão passei a me sentir 

completo, não dividido, indivíduo. 

 

                                                             
25 Este poema foi criado na disciplina de Mitologia, ministrada pelo professor Paulo Gaiger e 
professora Giselle Cecchini. 
26 Voz poética da poesia. 
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Cena 12 

 

Imagem 12 – Cena 12, peça de teatro no formato audiovisual Benjamin e a viagem ao redor do seu 

quarto (2021). Fonte: Acervo pessoal 

 

 Ao girar no espaço, o protagonista embarca para uma nova aventura, até que 

se vê diante de uma janela e percebe ter chegado em um novo lugar. Não estava mais 

no seu quarto. Podia ver através desta janela uma paisagem muito bonita. Aos poucos 

vai se dando conta do local onde está, diante de uma enorme torre de ferro. Ele estava 

em Paris. Feliz, ele é filmado de fora para dentro do quarto. Muda a perspectiva da 

câmera. O protagonista negro olha para fora do seu quarto como se fosse abraçar o 

futuro e todas as coisas maravilhosas que ele deseja. Olha para um mundo que agora 

pode ser seu. Um mundo em que será incluído. 

Agora percebo que me aproveitei da personagem para falar, realizar meus 

sonhos. Conhecer Paris foi um passo dado, todos nós, independentemente da cor, 

temos o direito de ir e vim. Temos direito de sonhar e lutar pelos nossos sonhos. 

Então, sim, me aproveitei e fui para Nova York, Paris. Meu lugar é onde quiser. 

O sonho me leva para onde quero de forma imaginária, mas transformar sonho 

em realidade implica em lutar por um mundo melhor. 
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 Novamente toca a campainha. É o terceiro sinal. Toca três vezes e anuncia que 

vai começar. Como assim, nos perguntamos: vai começar? E justamente no final da 

peça? Benjamin afirma: vai começar. Fecha cortina. Entra a música de Bach e 

Clementina. 

Na minha vida, muitas coisas começaram a acontecer quando fechei aquela 

cortina. Comecei a entender sobre autorreconhecimento. Ao voltar o olhar e escuta 

sobre mim mesmo, encontrei uma nova percepção sobre minha negritude. O começo 

de um entendimento e de uma pesquisa sobre minhas raízes abrem um caminho com 

novas possibilidades para realizar meus sonhos. Uma cortina que se fecha também 

abre uma nova cena para mim. 

                             

Imagem 13 – Cartaz27 da peça de teatro no formato audiovisual Benjamin e a viagem ao redor do seu 

quarto (2021). Fonte: Acervo pessoal 

                                                             
27 Arte final de Daniel Silveira do Reis. Fotografia da capa da edição do livro Viagem ao redor do meu 
quarto, ed. Mercado Aberto. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em meio a surtos e satisfações, no processo de produção do meu trabalho de 

conclusão de curso, com o conceito de pesquisa e aprendizado que significa para 

mim, busquei conhecer mais sobre a história racial, seus significados e possibilidades, 

que tão fundamental foram para mim na construção do texto e das cenas. 

Foi um processo desafiador, como ator e dramaturgo, também pelo fato de ter 

levado questões pessoais para a dramaturgia. Reabrir feridas não é fácil. Fica-se 

vulnerável, mas também se pode entender este momento como uma possibilidade de 

explorar um novo olhar sobre essas questões. É como curar um machucado aberto, 

cicatrizando com os aprendizados adquiridos no processo. 

 Descobertas foram acontecendo sobre o meu lugar de fala, sobre a 

importância de se ter um homem negro protagonizando uma peça. Falo não só por 

mim, também por todas as pessoas que se identificam com a personagem, Benjamin. 

De algum modo, estamos falando sobre representatividade.  

A partir deste estudo e escrita estou tendo a oportunidade de refletir sobre o 

tema da negritude e a construção da dramaturgia do texto escrito e da cena, 

contribuindo para que outras pessoas, por vezes marginalizadas, oprimidas e/ou 

esquecidas encontrem inspiração para seus caminhos pessoais através da minha 

experiência. Minha intenção foi iluminar esta temática no teatro. Escrevo buscando 

diálogo, identificação e representatividade nos espaços acadêmicos e culturais.   

 Vejo agora o quanto o formato virtual me ensinou sobre o fazer teatral, me 

desafiando como ator. Tive a chance de explorar a arte da atuação e da escrita 

dramatúrgica. Fui me descobrindo no processo de criação de uma peça que diz muito 

respeito a mim. Também estudei mais sobre o ensino e a pesquisa. O aprofundamento 

do tema da negritude me proporcionou conhecimentos e frutos para novas criações.  

Falo sobre o direito que temos de ocuparmos os espaços. Ao criar a obra, 

ganhei maior segurança, entendendo que a partir da arte, estou criando algo muito 

importante para mim, mas também para os outros. Sendo assim, refletindo sobre o 

texto dramatúrgico e a cena, e o fato de ser protagonista, trazendo uma abordagem 
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séria e criativa sobre o tema, vejo que a experiência agregou muito no meu 

crescimento pessoal e acadêmico.  

O processo de análise, de narrar as ações da peça, cena por cena, me fez 

visualizar intenções e detalhes de forma mais distanciada. Voltar para a peça, também 

pelo fato de ter sido uma peça gravada, em que as cenas passam pelo processo de 

edição, tive a chance de me deter sobre as ações, o que me possibilitou ver e aprender 

a partir de ideias que se aprofundaram quando fui escrevendo, entendendo esse 

tempo rítmico, que muito foi trilhado nas cenas pela edição. Como se estivesse 

distanciado, pude ressignificar passagens e compreender, mais profundamente, 

aspectos que eu não tinha visto ou pensado durante o processo de criação. Sinto que 

amadureci sobre as minhas próprias questões em relação a atuação e a minha 

identidade negra. 

Foram muitos aprendizados adquiridos no decorrer do curso e da vida. Fazer 

parte de outros projetos, também me trouxe diferentes oportunidades de aprender, 

dentro e fora da universidade. Segundo Jorge Larossa28, “A experiência é o que nos 

passa, o que nos acontece, ou o que nos toca” (LARROSA, 2014, p.18). E desta 

forma, tudo que experienciei na vida e na cena cruzou meu corpo e alma. Foram 

encontros e experiências transformadoras e necessárias nesta reta final para me 

formar em Teatro-Licenciatura, na Universidade Federal de Pelotas. 

 Este trabalho se tornou duplamente enriquecedor, tendo em vista que consegui 

aprimorar meus conhecimentos de forma teórica e prática conjuntamente. São 

aspectos que se retroalimentam. A experiência da montagem teatral/virtual Benjamin 

e a viagem ao redor do seu quarto me fez refletir sobre a minha formação, sobre os 

caminhos que enfrentei na minha vida e o quanto foi importante dialogar com minha 

própria ancestralidade para me lançar no desafio da criação.  

 

 

 

 

                                                             
28 LARROSA, Jorge Bondia. Tremores: escritos sobre experiência. Belo Horizonte: Autêntica, 2014. 
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 ANEXO 

 

 

BENJAMIN E A VIAGEM AO REDOR DO SEU QUARTO 

 

 

Um Homem escreve / desenha uma carta na parede  

Encontra sua sombra /seu duplo na parede  

Escuta um som vindo do computador 

Reconhece o outro/outra, o público 

  

 

CENA 1 

 

Você? Você veio? Confesso que estou surpreso. Com tantas pessoas, foi você que 

veio. Bom...  você já é de casa. Tem um tempinho? Pode ficar? Eu preciso te falar 

uma coisa. Tenho vivido tantas coisas... Tenho grandes planos. Eu estava pensando... 

Vou dividir com todas as pessoas, mas primeiro vou contar para você. 

Eu escrevo cartas. Escrevo sobre as minhas descobertas. Eu tenho descoberto tantas 

coisas.  

Eu descobri que o homem é duplo. Sim, duplo. O homem é composto por duas partes: 

uma alma e um corpo. Eu quero te contar que tenho aprendido a viajar sozinho, com 

a minha alma. (escuta) E o corpo? O meu corpo/animal eu deixo aqui, trabalhado, dias 

e noites. Mas a minha alma não. Minha alma viaja, ela vai com tudo, com toda força, 

pra onde eu quiser.  

É maravilhoso viajar, duplicar a si mesmo, estando em dois lugares ao mesmo tempo. 

 

CENA 2 

 

Eu adoro viajar e aprender coisas novas. Não, eu não guardarei segredos. Eu não 

guardarei mais nenhum segredo.  
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Iniciei uma viagem de trinta dias ao redor do meu quarto. Eu quero contar tudo que 

passei, coisas maravilhosas que vi e conheci. Quero contar para você e para todas 

essas histórias. 

É inexplicável o quanto estou feliz em pensar na quantidade de pessoas que eu vou 

poder oferecer esse recurso garantido contra o tédio e no alívio das dores. 

O prazer é enorme em viajar dentro do seu próprio quarto, estando a salvo da inveja 

e sem nenhum custo. 

Eu poderia começar elogiando minha viagem por não custar nada. Ponto muito 

importante, aliás. Para alegria dos desfavorecidos, mais ainda dos ricos mesquinhos. 

Também para os doentes, que não precisam temer o clima. Além de toda segurança 

para os medrosos e a pessoas que nunca imaginaram algo desse tipo.  

Estou certo de que todo homem esperto irá usar essa forma que proponho de viajar. 

Independente do seu caráter, temperamento, rico ou pobre, jovem ou velho, magro ou 

gordo, nascido na cidade ou não, nada impede de viajar como eu. Depois de me ouvir, 

não há quem possa recusar essa nova forma que vou ensinar de viajar pelo mundo. 

Eu digo todos vocês: Venham comigo, me sigam. 

 

CENA 3 

 

O homem mais corajoso hesitaria em pegar a estrada comigo? Na busca de prazeres 

que não custam nada? Vocês que sofrem de amor, abandono, vamos para longe da 

deslealdade dos homens. Que todos, em massa, se levantem e me sigam. 

Meu corpo, minha alma. Matéria, espírito.  

 

CENA 4 

 

Por favor, pare de desperdiçar seu tempo, sem ganhar nenhuma sabedoria. Faremos 

pequenos trechos por dia. Nada poderá nos impedir. Vamos nos entregar com tudo à 

nossa imaginação, para onde ela nos levar. 

Meu corpo, minha alma. Matéria, espírito. 

(Benjamin escuta o SOM DA CAMPAINHA (primeira campainha toca uma vez). Olha 

para a porta. Volta o foco para o ouvinte)  

A carta.  

Você ouviu? Espera um pouco. Só um instante, eu já volto. Não sai daí. 
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CENA 5 

 

(Benjamin volta decepcionado) 

A carta. Eu achei que era, mas não era nada, não era nada que eu esperava, nada 

que eu pensava.  

Foi o primeiro sinal 

(Silêncio, tentando lembrar do que estava falando) 

O que a gente estava falando mesmo? Ah, lembrei. 

Tenho certeza de que você quer saber quanto tempo durou essa minha viagem ao 

redor do meu quarto. Lembra que eu tinha falado 30 dias! Pois é, eu me enganei. 

Durou bem mais. Já estou viajando há 10 meses. Eu vou e volto, vou e volto. Eu viajo.  

 

CENA 6 

 

O tamanho do meu quarto? O meu quarto tem 3 metros e 73 centímetros de 

comprimento e 2,36 de largura. Ele se encontra ao fundo do prédio, em cima de uma 

garagem. Para chegar aqui, tenho que subir 13 degraus, faço uma curva para a 

esquerda, dou quarenta e sete passos em frente, pronto (salta). Cheguei.   

 

CENA 7 

 

Aqui mesmo, neste quarto, eu darei o treinamento para que as pessoas possam viajar 

ao redor do seu quarto. Iremos percorrer todo o seu comprimento, largura e altura. 

Faremos diagonais e nos deteremos em cada ângulo, sem regra. Não há regras. Há 

possibilidades e entrega. Há mundos possíveis. 

 

CENA 8 

 

Minha alma é tão aberta a todo tipo de ideias, de inclinações e de sentimentos, ela 

acolhe tão rapidamente tudo o que se apresenta!  

O corpo, a alma. 
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A cama. Eu amo. A cama e um móvel excelente. Ela é da mais alta utilidade. 

 

CENA 9 

 

Eu estava sentado em uma conversa com Xavier de Maistre, meu mestre, e com quem 

tenho aprendido muitas coisas, quando de repente, me vi quando criança nas minhas 

lembranças, ao lado de minha vó, recebendo conselhos: “Benjamin o mundo é duro, 

as pessoas são covardes e para pessoas como nós, tudo será mais difícil. Tu terás 

que provar teu valor, e se morreu ou se venceu, será apenas estatística”. Isso tudo 

cresceu comigo, sem eu entender, mas aos 15 anos entendi, quando, ao entrar numa 

loja e ficar só, tive rapidamente todas as atenções voltadas para mim. Não pense não 

que era para me atender bem. Eram olhares que diziam: “sai daqui. Você está no lugar 

errado”. Que sensação horrível. Essa não seria a última vez, era só o início.  

 

 

CENA 10 

 

Eu falei da vez que fui a Nova York, (New York), tudo tão lindo, perfeito. Fui ao Central 

Park, eu aprendi algumas palavras Beautiful, I Love, Good Bye. Foi minha primeira 

viagem para fora do país. 

 Eu vendo os pais brincando com os filhos no parque. Chorar? Eu não consigo. 

Onde você está? Onde você está? Onde eu estou? Sempre me pergunto, qual é meu 

lugar? 

E onde estavam os seus conselhos, meu espelho, meu super herói, me dizendo como 

enfrentar isso tudo. Não sei, nunca conheci e pouco ouvi falar. E no meu bairro, todos 

sussurrando, porque tu sabes mãe solteira, é o que? O pai some, e como de costume, 

no máximo é um sobrenome.  

(O homem escuta o SOM DA CAMPAINHA (segunda campainha toca duas vezes). 

Olha para a porta. Volta o foco para o ouvinte.  

A carta.  

Você ouviu? Espera um pouco. Só um instante, eu já volto. Não sai daí. 
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CENA 11 

 

(Benjamin volta decepcionado) 

A carta. Eu achei que era, mas não era nada, não era nada que eu esperava, nada 

que eu pensava.   

Foi o segundo sinal. 

O que a gente estava falando mesmo? Ah, lembrei. 

 

 

Qual é o meu lugar? 

Eu me pergunto. 

Qual é meu lugar?  

Meu Lugar. 

 

Nascer, crescer, 

Sobreviver, lutar. 

Pode acreditar, 

Esse e meu olhar. 

 

Olha aqui, olho ali. 

Vivo aqui, vivo lá. 

E me pergunto, 

quando isso vai acabar? 

 

Me revolto 

Com meu olhar. 

Com o meu lugar 

Que me faz sofrer, 

Que me faz chorar 

 

Nesse racismo que insiste 

Em nos prender. 

Nesse racismo que  

Insiste em nos matar, 

Nesse tal lugar, no meu lar. 

 

 

O corpo, a alma.  
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CENA 12 

 

E assim viajei novamente, desci da cama com os olhos fechados e dei três saltos em 

frente, me virei para a esquerda dei dois passos em direção a uma janela e abri meus 

olhos. Ao abrir, me dei conta que não estava mais no meu quarto e sim em um outro 

lugar, não era mais uma lembrança. Olhei pela janela e vi, tomando conta da 

paisagem. Ao fundo, eu vi, sim, a grande torre de ferro. O sol já estava se indo e ela 

estava totalmente iluminada, linda, a Torre Eiffel. A cada segundo ia tomando toda 

minha atenção. Sim, eu estava na França, em Paris, na cidade iluminada.  

 

(O homem escuta o SOM DA CAMPAINHA (terceira campainha toca três vezes). Olha 

para a porta. Volta o foco para o ouvinte)  

A carta.  

Você ouviu? É o terceiro sinal. 

Vai começar. 

 

 

 

Daniel Silveira dos Reis 

 

 


